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BATERIA DE LITERATURA BRASILEIRA

ROMANTISMO

IRACEMA


Nasceu o dia e expirou.


Já brilha na cabana de Araquém o fogo, companheiro da noite. Correm lentas e silenciosas no azul do céu, as estrelas, filhas da lua, que esperam a volta da mãe ausente.


Martim se embala docemente; e como a alva rede que vai e vem, sua vontade oscila de um a outro pensamento. Lá o espera a virgem loura dos castos afetos; aqui lhe sorri a virgem morena dos ardentes amores.


Iracema recosta-se langue ao punho da rede; seus olhos negros e fúlgidos, ternos olhos de sabiá, buscam o estrangeiro e lhe entram n’alma. O cristão sorri; a virgem palpita; como o saí, fascinado pela serpente, vai declinando o lascivo talhe, que se debruça enfim sobre o peito do guerreiro.


Já o estrangeiro a preme ao seio; e o lábio ávido busca o lábio que o espera para celebrar nesse adito d’alma, o himeneu do amor.


No recanto escuro o velho Pajé, imerso em funda contemplação e alheio às cousa deste mundo, soltou um gemido doloroso. Pressentira o coração o que não viram os olhos? Ou foi algum funesto presságio para a raça de seus filhos, que assim ecoou n’alma de Araquém?


Ninguém o soube.


O cristão repeliu do seio a virgem indiana. Ele não deixará o rasto da desgraça na cabana hospedeira. Cerra os olhos para não ver; e enche sua alma com o nome e a veneração de seu Deus:

― Cristo!... Cristo!...

ALENCAR, José de. Iracema. 11. ed. São Paulo, Ática, 1980. p.44-5.

1. A vontade de Martim oscila de um a outro “pensamento”. A que hesitação se refere o narrador?

__________________________________________________

__________________________________________________

Releia o terceiro parágrafo:

2. Identifique o espaço a que se referem os advérbios lá e aqui.

__________________________________________________
3. Que personagens femininas estão em oposição em cada espaço?

____________________________________________________________________________________________________

4. O narrador enfatiza, entre outras características, a sensualidade de Iracema. Transcreva as expressões do texto que justificam essa afirmativa.

____________________________________________________________________________________________________

5. Ao caracterizar o indígena, José de Alencar utiliza comparações com elementos da natureza. Destaque dois exemplos:

____________________________________________________________________________________________________

6. Que características românticas podem ser encontradas no texto?
__________________________________________________

__________________________________________________

Leia a seguir as quatro primeiras estrofes do belo poema de Gonçalves Dias para responder as questões propostas:

Ainda uma vez – Adeus!
	I

Enfim te vejo! – enfim posso,

Curvado a teus pés, dizer-te,

Que não cessei de querer-te,

Pesar de quanto sofri.

Muito penei! Cruas ânsias,

Dos teus olhos afastado,

Houveram-me acabrunhado

A não lembrar-me de ti!

II

Dum mundo a outro impelido,

Derramei os meus lamentos

Nas surdas asas dos ventos,

Do mar na crespa cerviz!

Baldão, ludíbrio da sorte

Em terra estranha, entre gente,

Que alheios males não sente,

Nem se condói do infeliz!


	III

Louco, aflito, a saciar-me

D’agravar minha ferida,

Tomou-me tédio da vida,

Passos da morte senti;

Mas quase no passo extremo,

No ultimo arcar da esp’rança:

Quis viver mais e vivi!

IV

Vivi; pois Deus me guardava

Para este lugar e hora!

Depois de tanto, senhor,

Ver-te e falar-te outra vez;

Rever-me em teu rosto amigo,

Pensar em quanto hei perdido,

E este pranto dolorido

Deixar correr a teus pés.




7. Identifique, na primeira e na quarta estrofes, versos que indiquem a submissão do poeta à mulher amada.

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

8. Que versos da segunda estrofe demonstram evasão no espaço?

__________________________________________________

__________________________________________________

9. Transcreva os versos da terceira estrofe que tem relação com o mal-do-século.

____________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________

10. O poeta resume sua existência a um único objetivo rever a amada. Em que estrofe fica patente essa ideia?

____________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________

__________________________________________________

11. Identifique a característica romântica predominante em cada um dos trechos seguintes:

CULTO Ã SOLIDÃO – SUPERVALORIZAÇÃO DO AMOR – EVASAO NA MORTE – EVASÃO NO ESPAÇO

a) Pensamento gentil de paz eterna,

Amiga morte, vem. Tu és o termo.

De dous fantasmas que a existência formam,

— Dessa alma vã e desse corpo enfermo.

__________________________________________________

b) Bois truculentos, e nédias novilhas deitadas pelo ramal, ruminavam tranquilamente à sombra de altos troncos. As aves domésticas grazinavam em torno da casa, balavam as ovelhas e mugiam algumas vacas, que vinham por si mesmas procurando os currais; mas não se ouvia, nem se divisava voz nem figura humana. Parecia que ali não se achava morador algum.

__________________________________________________

c) Quero sentar-me à beira do riacho

Das tardes ao cair,

    E sozinho cismando no crepúsculo


Os sonhos do porvir!

__________________________________________________

d) Essa menina é minha vida! É o meu sangue... o meu farol para os céus. Quem ma rouba mata-me de uma vez. Venha a morte... fique ela para chorar por mim... um dia contará como um homem soube amar!...

__________________________________________________

(Puccamp-SP) Oh! Nos meus sonhos, pelas noites minhas.

                         Passam tantas visões sobre meu peito,

                         Palor de febre meu semblante cobre,

                         Bate meu coração com tanto fogo!

12. Assinale a alternativa em que se considera o clima romântico expresso nos versos acima característico da poesia de Álvares de Azevedo.

a) A expressão exaltada serve nitidamente ao desejo de sublinhar a indignação contra os fatores históricos que sufocam a liberdade do homem.

b) A atmosfera noturna, própria ao devaneio, propicia um suave estado de contemplação poética, dentro do qual o ser se encontra docemente harmonizado com o mundo e consigo mesmo.

c) A noite significa não apenas enquadramento natural, mas meio psicológico, tonalidade afetiva correspondente às disposições do poeta aos movimentos turvos do eu profundo.

d) Os símbolos da luz e do fogo expressam o anseio de uma nova civilização, que o poeta quer ver dirigida pela Razão e pela Justiça, suas bandeiras de luta.

e) Amante fascinado da natureza, o poeta retrata-a em cores fortes e precisas, ciente de que ela representa o plano da harmonia e da serenidade a que todos devemos aspirar.

13. (FEI-SP) Assinale o item que contém somente características românticas:

a) Subjetivismo, bucolismo, sentimentalismo.

b) Subjetivismo, nacionalismo, pastoralismo.

c) Culto à natureza, nacionalismo, culto ao contraste.

d) Conceptismo, liberdade de formas, cultismo.

e) Nacionalismo, culto à natureza, liberdade de formas.

14. (UFES) Não há no romance Iracema, de José de Alencar:

a) linguagem elaborada, plena de metáforas e comparações.

b) retrato idealizado da mulher.

c) reinterpretação nacionalista de fatos da nossa história.

d) exaltação da figura do índio, sua nobreza e valentia.

e) valorização da vida urbana tipicamente brasileira.


Verdes mares bravios de minha terra natal, onde canta a jandaia nas frondes de carnaúba; Verdes mares que brilham como líquida esmeralda aos raios do sol nascente, perlongando as alvas praias ensombradas de coqueiros.


Serenai, verdes mares, e alisai docemente a vaga impetuosa para que o barco aventureiro manso resvale à flor da águas.

15. (PUC-SP) Esse trecho é o início do romance Iracema de José de Alencar. Dele, como um todo, é possível afirmar que:

a) Iracema é uma lenda criada por Alencar para explicar poeticamente as origens das raças indígenas da América.

b) as personagens Iracema, Martim e Moacir participam da luta fratricida entre os Tabajaras e os Pitiguiras.

c) O romance, elaborado com recursos de linguagem figurada, é considerado o exemplar mais perfeito da prosa poética na ficção romântica brasileira.

d) o nome da personagem-título é anagrama de América e essa relação caracteriza a obra como um romance histórico.

e) a palavra Iracema é o resultado da aglutinação de duas outras da língua guarani e significa “lábios de fel”.

REALISMO / NATURALISMO
PARNASIANISMO
 (UFF) Texto para a questão 16 e 17:

“Vais encontrar o mundo, disse-me meu pai, à porta do Ateneu. Coragem para a luta”. Bastante experimentei depois a verdade desse aviso, que me despia, num gesto, das ilusões de criança educada exoticamente na estufa de carinho que é o regime do amor doméstico, tão diferente, que parece o poema dos cuidados maternos um artifício sentimental, com a vantagem única de fazer mais sensível a criatura à impressão rude do primeiro ensinamento, têmpera brusca da vitalidade na influência de um novo clima rigoroso. Lembramo-nos, entretanto, com saudade hipócrita, dos felizes tempos; como se a mesma incerteza de hoje, sob outro aspecto, não nos houvesse perseguido outrora e não viesse de longe a enfiada das decepções que nos ultrajam.

Eufemismo, os felizes tempos, eufemismo apenas, igual aos outros que nos alimentam, a saudade dos dias que correram como melhores. Bem considerando, a atualidade é a mesma em todas as datas. Feitas a compensação dos desejos que variam, das aspirações que se transformam, alentadas perpetuamente do mesmo ardor, sobre a mesma base fantástica de esperanças, a atualidade é uma. Sob a coloração cambiante das horas, um pouco de ouro mais pela manhã, um pouco mais de púrpura ao crepúsculo – a paisagem é a mesma de cada lado beirando a estrada da vida.

Eu tinha onze anos.

16. Sobre o texto de Raul Pompéia, NÃO podemos afirmar que:

a) o ambiente familiar da infância aparentemente protege a criança do mundo.

b) a entrada no Ateneu marca o fim de uma etapa.

c) o zelo familiar suaviza a rude impressão do contato com o mundo.

d) o tempo vivido no Ateneu não é, em essência, diferente das demais fases da vida.

e) todas as fases da vida são substancialmente semelhantes.

17. A estética realista-naturalista se caracteriza no texto:

a) pela louvação da infância e das memórias como forma de reconstrução do real idealizado.

b) pela temática voltada para as classes sociais desfavorecidas.

c) pela linguagem simples adotada como forma de reprodução da fala do protagonista.

d) pela escolha de um narrador de primeira pessoa que reforça a verossimilhança do narrado.

e) pela figura do protagonista, narrador de primeira pessoa, que traça para si mesmo um perfil heroico, contestador e revolucionário.
Compare:

Texto A
O mestre, um tal de Antônio Pires, homem grosseiro, bruto, de cabelo duro e olhos de touro, batia nas crianças [...] Na aula só falava a berrar, como se dirigisse uma boiada. 

(Aluísio Azevedo, Casa de pensão)

Texto B

[...] seus olhos, pequenos e de cor duvidosa, conservaram a mesma penetração e fixidez incisiva de ave de rapina...

(Id., ibid.)

Texto C

A filha tinha quinze anos, a pele de um moreno quente, beiços sensuais, bonitos dentes, olhos luxuriosos de macaca.

(Aluísio Azevedo, O Cortiço)

18. Nos três fragmentos aparece um recurso comum entre os naturalistas na caracterização das personagens. Identifique esse recurso.

__________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________________

19. Que relação tem esse recurso com o instinto que move as personagens?

__________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________

20. Comente o ponto de vista do escritor a respeito da educação e da herança biológica neste fragmento:

“Natividade confiava na educação, mas a educação, por mais que ela a apurasse, apenas quebrava as arestas ao caráter dos pequenos, o essencial ficava; as paixões embrionárias trabalhavam por viver, crescer e romper”.

(Machado de Assis, Dona Benedita, Conto)

____________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________ 

21. (PUC-RS) "... uma preta velha, vergada por imenso tabuleiro de madeira, sujo, seboso, cheio de sangue e coberto por uma nuvem de moscas, apregoa-se em tom arrastado e melancólico: 'Fígado, rins, coração.' Era uma vendeira de fatos de boi. (...) Os cães, estendidos pelas calçadas, tinham uivos que pareciam gemidos humanos, movimento irascíveis, mordiam o ar, querendo morder os mosquitos."

Nesse texto naturalista, Aluísio Azevedo enfatiza a:

a) Patologia social.

b) Brutalidade do quotidiano.

c) Despreocupação ética.

d) Força da hereditariedade.

e) Ação do meio social.

22. (UNIP-SP) Analise o seguinte fragmento e responda:

"A primeira que se pôs a lavar a Leandra, por alcunha a Machona, portuguesa feroz, berradora, pulsos cabeludos e grossos..."

Descrição de personagens pela acentuação de caracteres biológicos e raciais é característica do:

a) Romantismo.               d) Impressionismo.

b) Realismo.                      e) Naturalismo.

c) Modernismo.

23. (PUC-RS) O romance de Aluísio de Azevedo que focaliza o Rio de Janeiro do último quartel do século XIX com seus pardieiros e suas habitações coletivas, é:

a) O Cortiço.                d) Casa de Pensão.

b) O Mulato.                e) O Livro de Uma Sogra.

c) Uma Lágrima.

24. (UF-PR) Qual a série em que todas as características pertencem ao naturalismo?

a) Concepção panteísta, zoomorfização, objetividade, experimentalismo.

b) Evasão, impassibilidade, minúcia, preocupação com a verdade.

c) Concepção biológica, objetividade, cientificismo, crítica social.

d) Observação, gosto pelo passado, idealismo, objetividade.

Vaso Grego

Esta, de áureos relevos, trabalhada

De divas mãos, brilhante copa, um dia,

Já de aos deuses servir como cansada,

Vinda do Olimpo, a um novo deus servia.

Era o poeta de Teos que a suspendia

Então e, ora repleta ora esvazada,

A taça amiga dos dedos seus tinia

Toda de roxas pétalas colmada.

Depois... Mas o lavor da taça admira,

Toca-a, e, do ouvido aproximando-a, às bordas

Finas hás de lhe ouvir, canora e doce.

Ignota voz, qual se de antiga lira

Fosse a encantada música das cordas,

Qual se essa a voz de Anacreonte fosse.

OLIVEIRA, Alberto de. Poesia por Geir Campos. Col.Nossos Clássicos. Rio de Janeiro: Agir, 1959. pág. 22-23.

25. Há muitas inversões no poema. Escolha dois deles e coloque-os na ordem direta.

____________________________________________________________________________________________________
26. Identifique no poema características do Parnasianismo.

____________________________________________________________________________________________________
27. (Uepa) Até hoje a humanidade luta para reduzir os efeitos do Tempo sobre a Beleza física. Recursos tecnológicos usados pela medicina têm atraído pessoas interessadas em conservar a juventude e a autoestima. Veja como Olavo Bilac trata a relação dos seres humanos com o Tempo.

Expira a primavera. O sol fulgura 

Com o brilho extremo... E aí vêm as noites frias,

Aí vem o inverno da velhice escura...

Ah! Pudesse eu fazer, novo Ezequias,

Que o sol poente dessa formosura

Volvesse à aurora dos primeiros dias!

Nos tercetos acima, vê-se:

a) uma oposição entre o nascer do sol e a juventude.

b) imagens efêmeras para metaforizar a alegria da maturidade.

c) frio e calor como sinônimos de Beleza.

d) poente e nascente como metáforas do vigor juvenil.

e) inverno e velhice tratados como experiências inevitáveis e tristes.

28. (PUC-MG) “Estranho mimo aquele vaso! Vi-o,

Casualmente, uma vez, de um perfumado

Contador sobre o mármor luzidio,

Entre um leque e o começo de um bordado.”

O trecho do poema em destaque é parnasiano. Ele revela um poeta:

a) distanciado da realidade.                    d) irônico.

b) engajado.                                               e) informal.
c) crítico.

29. Leia os versos:

Esta, de áureos relevos, trabalhada

De divas mãos, brilhantes copa, um dia,

Já de aos deuses servir como cansada,

Vinda do Olimpo, a um novo deus servia.

Era o poeta de Teos que a suspendia.

Então e, ora repleta ora esvaziada,

A taça amiga aos dedos seus tinia

Todas de roxas pétalas colmada.

(Alberto de Oliveira)

Assinale a alternativa que contém características parnasianas presentes no poema:

a) busca de inspiração na Grécia Clássica, com nostalgia e subjetivismo

b) revalorização das ideias iluministas e descrição do passado

c) descrição minuciosa de um objeto e busca de um tema ligado à Grécia antiga

d) versos impecáveis, misturando mitologia clássica com sentimentalismo amoroso

e) vocabulário preciosista, de forte ardor sensual

A UM POETA

Longe do estéril turbilhão da rua, 

Beneditino, escreve! No aconchego 

Do claustro, na paciência e no sossego, 

Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 

Mas que na forma se disfarce o emprego 

Do esforço; e a trama viva se construa 

De tal modo, que a imagem fique nua, 

Rica mas sóbria, como um templo grego. 

Não se mostre na fábrica o suplício 

Do mestre. E, natural, o efeito agrade, 

Sem lembrar os andaimes do edifício: 

Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 

Arte pura, inimiga do artifício, 

É a força e a graça na simplicidade. 

(BILAC, Olavo. Tarde. In:. Obra reunida. Rio de Janeiro : Nova Aguilar, 1996. p. 268.) 
30. No texto, Olavo Bilac se dirige a um monge Beneditino, em seu fazer poético. O próprio fazer poético de Bilac se assemelha às interpelações que dirige ao monge. Demonstre de que forma essa afirmativa é verdadeira. 

____________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________

31. Observando o primeiro período do poema, percebe-se uma seleção vocabular que, à primeira vista, pode parecer incongruente:  o turbilhão da rua é caracterizado como estéril.  Levando em consideração os preceitos da escola parnasiana, como é possível explicar essa associação semântica? 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________ 

32. Observe o verso 4:  Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua!  Observe, agora, a seguinte reescritura: Trabalha, teima, lima, sofre, sua! No verso original, a repetição constante da conjunção e caracteriza uma figura conhecida como polissíndeto, que, atendendo ao efeito comum, também nesse caso enfatiza cada um dos termos da enumeração. O assíndeto, verificado na reescritura, também atende ao seu efeito estilístico convencional? Por quê? 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________
SIMBOLISMO

Quando Ismália enlouqueceu,

Pôs-se na torre a sonhar...

Viu uma lua no céu,

Viu outra lua no mar.

No sonho em que se perdeu,

Banhou-se toda em luar...

Queria subir ao céu,

Queria descer ao mar...

E, no desvario seu,

Na torre pôs-se a cantar...

Estava perto do céu,

Estava longe do mar...

E como um anjo pendeu

As asas para voar...

Queria a lua do céu,

Queria a lua do mar...

As asas que Deus lhe deu

Ruflaram de par em par...

Sua alma subiu ao céu,

Seu corpo desceu ao mar...

(Ismália / Alphonsus de Guimaraens)

33. (Insper 2011) Coloque V (verdadeiro) ou F (falso) para as afirmações que seguem.

(     ) Os temas centrais desse poema, bem marcados nas duas primeiras estrofes, são o amor e a saudade.

(     ) Um dos mais significativos poemas simbolistas, Ismália aborda a dualidade entre corpo e alma.

(     ) A partir de um jogo intertextual, o poema de Alphonsus de Guimaraens parodia o drama de Narciso diante do espelho.

A sequência correta é:

a) F, V, F. 


d) F, F, V.
b) V, V, F. 


e) V, F, V.
c) V, F, F.
34. (UEL-PR) Assinale a alternativa que contém apenas características da estética Simbolista:

a) temática social; hermetismo; valorização dos tons fortes; materialismo; antítese.

b) temática intimista; ocultismo; valorização dos tons fortes; espiritualidade; sinestesia.

c) temática intimista; hermetismo; valorização do branco e da transparência; espiritualidade; sinestesia.

d) temática bucólica; hermetismo; valorização do branco e da transparência; espiritualidade; antítese.

e) temática bucólica; ocultismo; valorização das tonalidades verdes; materialismo; sinestesia.

ANTÍFONA

Ó Formas alvas, brancas, Formas claras

De luares, de neves, de neblinas!...

Ó Formas vagas, fluidas, cristalinas...

Incensos dos turíbulos das aras...

(...)

Indefiníveis músicas supremas,

Harmonias da Cor e do Perfume...

Horas do Ocaso, trêmulas, extremas,

Réquiem do Sol que a Dor da Luz resume...

(...)

Do Sonho as mais azuis diafaneidades

Que fuljam, que na Estrofe se levantem

E as emoções, todas as castidades

Da alma do Verso, pelos versos cantem.

(...)

Cruz e Souza

35. Faça um levantamento das cores utilizadas no poema “Antífona”. Que variedades de “branco” você encontrou? Há mais cores no soneto?

____________________________________________________________________________________________________
36. A sinestesia é uma figura de linguagem que consiste na exploração dos nossos sentidos. Repare atentamente nos versos do poema que você acabou de ler. Quantas vezes o poeta se valeu desse recurso?

____________________________________________________________________________________________________
37. Destaque as palavras grafadas com inicial maiúscula em Antífona e depois reflita: Que importância essas palavras têm para o ideal Simbolista?

____________________________________________________________________________________________________
(UFV-MG)
Eternas, imortais origens vivas

Da Luz, do Aroma, segredantes vozes

Do mar e luares de contemplativas

Vagas visões volúpicas, velozes...

Aladas alegrias sugestivas

De asa radiante e branda de albornozes,

Tribos gloriosas, fúlgidas, altivas,

De condores e de águias e albatrozes...

Espiritualizai nos Astros louros,

Do sol entre os clarões imorredouros

Toda esta dor que na minh’alma clama...

Quero vê-la subir, ficar cantando

Nas chamas das Estrelas, dardejando

Nas luminosas sensações da chama.

Cruz e Sousa

38. Das alternativas que se seguem, apenas uma NÃO corresponde à leitura interpretativa do poema. Assinale-a:

a) Visão objetiva da realidade, em que a técnica sobrepõe-se à imaginação.

b)Preferência por uma luminosidade que torna os elementos nebulosos e imprecisos.

c) Valorização da sinestesia, acentuando a correspondência entre imagens acústicas, visuais e olfativas.

d) Sublimação, através dos astros de toda a dor que a alma clama.

e) Predomínio da sugestão e uso de símbolos para a representação do mundo.

39. (VUNESP-SP) Dos trechos poéticos abaixo, apenas um contém o conjunto das seguintes características: estilo simbolista, imagens tendentes a eludir a realidade sensível, várias aliterações, várias sinestesias, repetições visando à musicalidade da composição literária. Assinale-o:

a) Eu não busco saber o inevitável

das espirais da tua vã matéria.

Não quero cogitar da paz funérea

Que envolve todo o ser inconsolável.

b) E o teu perfil oscila, treme, ondula,

pelos abismos eternais circula...

Circula e vai gemendo e vai gemendo

E suspirando outro suspiro horrendo.

E a sombra rubra que te vai seguindo

Também parece ir soluçando e rindo.

Ir soluçando, de um soluço cavo

Que dos venenos traz o torvo avo.

c) Envelhece de tédio, de cansaço,

de ilusões e de cismas e de penas,

como envelhece no celeste espaço

o turbilhão das estrelas serenas.

O Amor os corações fez interdito

Ao teu magoado coração cativo

E apagou-te os sublimes infinitos

Do seu clarão fecundador e vivo.

d) Oh! Vós que não dormis e que nas noites tristes,

Falais à Natureza – esta Esfinge embusteira.

Revolvendo este abismo eternamente mudo:

Dizei-me se isto tudo, acaso não sentistes,

A rir como Voltaire, a rir como caveira,

A rir de vós, a rir de mim, a rir de tudo?...

e) Não procureis qualquer nexo naquilo

que os poetas pronunciam acordados,

pois eles vivem no âmbito intranquilo

em que se agitam seres ignorados.
VANGUARDAS EUROPEIAS
(Mackenzie/SP) Leia: 

“Nós queremos cantar o amor ao perigo, o hábito à energia e à temeridade.

Os elementos essenciais de nossa poesia serão a coragem, a audácia e a revolta. 

Tendo a literatura até aqui enaltecido a imobilidade pensativa, o êxtase e o sono, nós queremos exaltar o movimento agressivo, a insônia febril, o passo ginástico, o salto mortal, a bofetada e o soco.” 

40- O trecho acima faz parte de manifesto: 

a) cubista.


d) expressionista. 

b) dadaísta. 


e) surrealista.

c) futurista. 

(UFMA-MA) Texto 1
“Nós queremos cantar o amor ao perigo, o hábito da energia e da temeridade. [...] tendo a literatura exaltou até hoje a imobilidade pensativa, o êxtase, o sono. Nós queremos exaltar o movimento agressivo, a insônia febril, o passo de corrida, o salto mortal, o bofetão e o soco [...] a beleza da velocidade. [...] Nós queremos glorificar a guerra - única higiene do mundo - o militarismo, o patriotismo, o gesto destruidor dos libertários, as belas ideias pelas quais se morre e o desprezo pela mulher. [...]

É preciso destruir a sintaxe, dispondo os substantivos ao acaso, como nascem [...]

Deve-se usar o verbo no infinitivo [...] deve-se abolir o adjetivo [...] deve-se abolir a advérbio [...] Assim com a velocidade aérea multiplicou o nosso conhecimento do mundo, da percepção por analogia torna-se sempre mais natural para o homem [...] é necessário fundir diretamente o objeto com a imagem que ele evoca [...] Abolir também a pontuação [...] Destruir a literatura o ‘eu’, Isto é, toda a psicologia.”

(“Manifesto futurista”, de Marinetti)

Texto 2

“[...]

Eh, cimento armado, beton de cimento, novos processos!

Progressos dos armamentos gloriosamente mortíferos!

Couraças, canhões, metralhadoras, submarinos, aeroplanos!

Amo-vos a todos, a tudo, como uma fera.

Amo-vos carnivoramente. 

Pervertidamente e enroscando a minha vista

Em vós, ó coisas grandes, banais, úteis, inúteis,

Ó coisas todas modernas,

Ó minhas contemporâneas, forma actual e próxima

Do sistema imediato do Universo!

Nova Revelação metálica e dinâmica de Deus!
[...]”

(Ode triunfal, de Álvaro de Campos)

41- O texto 1 evidencia os fundamentos filosóficos da vanguarda futurista. Alguns desses fundamentos estão presentes no texto 2, de Álvaro de Campos, heterônimo de Fernando Pessoa. Cite 5 desses fundamentos, associando-os diretamente ao poema (Texto 2).

____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
Leia o texto de Murilo Mendes e responda as questões de 42 a 44.

ESTUDO Nº 6

Tua cabeça é uma dália gigante que se desfolha nos meus braços

Nas tuas unhas se escondem algas vermelhas

E da árvore de tuas pestanas

Nascem luzes atraídas pelas abelhas.

Caminharei esta manhã para teus seios

Virei cimento de orvalho da madrugada

Do tecelão que tece o fio para teu vestido.

Virei, tendo aplacado uma a uma as estrelas.

E, depois de rolarmos pela escadaria de tapetes submarinos

Voltaremos, deixando madréporas e conhas

Obedecendo aos sinais

precursores da noite

Para a grande pedra que as idades balançam á beira-nuvem 

Poesia completa & prosa, © by Maria da Saudade Cortesão Mendes.

Rio de Janeiro: Nova Aguilar. p. 332-3.

42- Nos quatro versos iniciais, o poeta faz uma descrição da amada, por meio de imagens oníricas. Identifique essas imagens e o movimento de vanguarda que estão ligadas.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
43- As imagens presentes no poema evocam a natureza e os elementos marítimos. Destaque aquela que se refere ao ato sexual e explique se se trata de algo que realmente ocorre ou algo sonhado, imaginado, justificando sua resposta.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
44- Que imagem representa o destino humano após a morte, apontando para a dimensão espiritualista do poema?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
(UEL/2006) Analise as imagens a seguir:

[image: image1.emf]
45- Com base nas imagens e nos conhecimentos sobre o cubismo, é correto afirmar:

a) Picasso realizou reproduções da arte africana, solucionando dificuldades técnicas em sua obra. 

b) Na obra “Cabeça”, percebe-se a utilização de um único ponto de fuga, recurso comum à poética cubista. 

c) A obra “Cabeça” exemplifica a oposição de Picasso aos padrões estéticos ocidentais da época e a sua aproximação da arte africana. 

d) A máscara expressa a dificuldade de formalização plástica da cultura africana na elaboração de seus artefatos. 

e) O ideal da forma cubista foi alcançado com a plena incorporação de elementos culturais africanos.

46- Em 1924, os surrealistas lançaram um manifesto no qual anunciaram a força do inconsciente na criação de novas percepções. Valorizavam a ausência de lógica das experiências psíquicas e oníricas, propondo novas experiências estéticas. Sobre o Surrealismo, é correto afirmar:

a) Acredita que a liberação do psiquismo humano se dá por meio da sacralização da natureza. 

b) Baseia-se na razão, negando as oscilações do temperamento humano. 

c) Destaca que o fundamental, na arte, é o objeto visível em detrimento do emocionalismo subjetivo do artista. 

d) Concede mais valor ao livre jogo da imaginação individual do que à codificação dos ideais da sociedade ou da história. 

e) Busca limitar o psiquismo humano e suas manifestações, transfigurando-os em geometria a favor de uma nova ordem.

47- UEL-PR Compare o poema narrativo de Jorge de Lima, O grande desastre aéreo de ontem, com o quadro Guernica, de Pablo Picasso.

Vejo sangue no ar, vejo o piloto que levava uma flor para a noiva, abraçado com a hélice. E o violinista, em que a morte acentuou a palidez, despenhar-se com sua cabeleira negra e seu estradivárius. Há mãos e pernas de dançarinas arremessadas na explosão. Corpos irreconhecíveis identificados pelo Grande Reconhecedor. Vejo a nadadora belíssima, no seu último salto de banhista, mais rápida porque vem sem vida. Vejo três meninas caindo rápidas, enfunadas, como se dançassem ainda. (...) Ó amigos, o paralítico vem com extrema rapidez, vem como uma estrela cadente, vem com as pernas do vento. Chove sangue sobre as nuvens de Deus. E há poetas míopes que pensam que Deus é o arrebol. 

LIMA, Jorge de. Poesia. Nossos Clássicos 26. Rio de Janeiro: Agir, 1963. p. 64-65. 

Notas:

• estradivárius: tipo de violino, construído pelo luthier Antonio Stradivari (1648-1737) 

• arrebol: vermelhidão do pôr-do-sol. 

[image: image2.emf]
Assinale a alternativa correta: 

a) Tanto o poeta quanto o pintor acalentam esperanças ingênuas quanto à superação das tragédias do cotidiano no mundo moderno. 

b) Ambos os artistas revelam conformismo diante dos acontecimentos trágicos, representados pelo desastre aéreo e pela guerra. 

c) A quebra das figuras no quadro e a enumeração rápida das figuras no poema evidenciam uma opção estética que se pauta pela harmonia figurativa na pintura e pela linearidade discursiva no texto literário. 

d) Em ambas as obras os artistas abdicam de uma ótica subjetiva, apresentando de maneira racional e neutra as tragédias do mundo moderno. 

e) Cada uma das duas obras retrata, com linguagem distinta, o assombro dos artistas diante de realidades trágicas do mundo moderno.

48- (UNIBERO-SP) Analise a tela de Hans Arp aqui reproduzida. Trata-se de uma colagem, e sua técnica de composição, segundo o pintor, foi a de “picar papéis e deixá-los cair espontaneamente sobre um fundo colorido”. 

Essa técnica pode ser interpretada como:

a) própria do cubismo. 

b) típica do surrealismo. 

c) futurista. 

d) expressionista. 

e) um procedimento dadaísta. 

49- Relacione as imagens e o texto apresentados a seguir com os movimentos de vanguarda a que se referem.

	Surrealismo – Cubismo – Futurismo – Dadaísmo


a) Les demoiselle D’Avignon – Pablo Picasso
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_________________________________________

b) Dinamismo de um cão preso a uma correia – Giacomo Balla
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_________________________________________

c) Mulheres com cabeça de flores que encontraram na praia a pele de um piano de cauda – Salvador Dalí
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_________________________________________

d) Die Schlacht (A Batalha) – Ludwig Kasak

	Berr... bum, bumbum, bum...

Ssi… bum, papapa bum, bum

Zazzau... Dum, bum, bumbumbum

Prã, prã, prãã... râ, ãh-ãh, aa...

Haho!...


_________________________________________

38- Relacione os fragmentos dados aos movimentos de vanguarda a seguir.
	Surrealismo – Cubismo – Futurismo – Dadaísmo


a) “Creio na resolução futura desses dois estados, aparentemente tão contraditórios, tais sejam o sonho e a realidade, em uma espécie de realidade absoluta, de super-realidade, se assim se pode chamar.”

_________________________________________

b) “Eu represento as coisas não só como as quero ver, mas também como os outros as podem ver, e a minha obrigação é respeitar – e estimar – essa multiplicidade  de perspectiva.”

_________________________________________

c) “Eu redijo um manifesto e não quero nada, eu digo portanto certas coisas e sou por princípio contra os manifestos, como sou também contra os princípios.”

_________________________________________

d) “No aeroplano, sentado sobre o cilindro da gasolina, queimado o ventre da cabeça do aviador, senti a inanidade ridícula da velha sintaxe herdada de Homero. Desejo furioso de libertar as palavras, tirando-as para fora da prisão do período latino!”

_________________________________________

BONS ESTUDOS!






“Sem limite para crescer”








